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Resumo:
Introdução: A segurança do paciente é um elemento primordial para a qualidade e a melhoria de vida do
paciente nos serviços de saúde, este requisito possui seis atributos para a qualidade do cuidar da saúde,
em especial os acidentes que causam danos aos pacientes em risco de quedas, riscos de infecções,
lesões por pressão entre outros causadores de eventos adversos, todos são requisitos de cuidados em
que tem sido adquirido por todo o mundo nas ultimas décadas. No Brasil a segurança do paciente já se faz
presente na agenda política da Organização Mundial da Saúde (OMS), com ápice em 2013, surgido assim
o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Objetivo: Relatar a aplicabilidade das metas de
segurança do paciente em uma paciente internada em um hospital de referencia. Metodologia:Trata-se de
um estudo descritivo do tipo relato de experiência, com intuito de minimizar os riscos dos pacientes e
aumentar a segurança do paciente. Efetuado em um hospital de referencia no município de Belém, durante
as práticas de enfermagem em clínica médico- cirúrgico, durante o mês de maio de 2017. Resultado e
Discussão: Durante a experiência, observou-se uma paciente no 54º DIH sem pulseira de identificação,
disposta em um leito com identificação inadequada, sem grades de segurança, em enfermaria coletiva, em
contraponto às normas de regulamentação da ANVISA. Na ocasião, o serviço não dispunha de EPI’s, nem
protocolos de classificação de risco de queda e/ou lesões por pressão e novas infecções causadas pelo
longo uso do intracath, na qual percebesse que as metas de segurança não estavam sendo estabelecidas
corretamente. Conclusão: A segurança do paciente trás consigo a importância de se estabelecer as metas
para diminuir os riscos em que os pacientes ficam por se encontrarem hospitalizados por longos períodos.
Desta forma os seis atributos para a segurança do paciente tende a ser executada, contudo, muitas
barreiras e desafios precisam ser superados para se obter uma resposta positiva do problema.


